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Posse do Prefeito Paulo Silva, Vice-Prefeita Maria Helena e 
Vereadores marca início de novo mandato em 

Mogi Mirim

Mogi Guaçu - Mogi Mirim

Na manhã do dia 1º de 
janeiro, a Câmara Mu-
nicipal de Mogi Mirim 
foi palco da sessão sole-
ne de posse do prefeito 
Paulo de Oliveira e Silva 
(PDT), da vice-prefeita 
Maria Helena Scudeler 

de Barros (União Brasil), 
e dos 17 vereadores elei-
tos em outubro. O even-
to reuniu autoridades, 
convidados e a popula-
ção local para o início de 
um novo ciclo adminis-
trativo na cidade.
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Mogi Mirim

Mogi Mirim

Operação Ano Novo 
sem mortes por 

acidente na malha 
viária Renovias

Atletas de Itapira 
participam da 

99ª Corrida 
Internacional de São 

Silvestre

Motocicleta 
Furtada 

Recuperada 
em Mogi 

Mirim; Jovem 
é Detido por 
Receptação

Novo teto 
para reajuste 
do salário-

mínimo entra 
em vigor em 

2025

A Renovias registrou 
fluxo de aproximada-
mente 577 mil veículos 
nos 345,6 quilômetros 
da malha viária que faz a 
interligação entre Cam-
pinas, Circuito das Águas 
e sul de Minas Gerais, 
durante a Operação Ano 
Novo.

O esquema especial de 
segurança viária da Re-
novias foi realizado entre 

zero hora de sexta-feira 
(27/12) e meia-noite de 
ontem (01/01). Também 
houve reforço na fisca-
lização por parte da Po-
lícia Militar Rodoviária. 
Neste período, foram re-
alizados 828 atendimen-
tos aos clientes, incluin-
do serviços de guincho, 
socorro mecânico, aten-
dimento pré-hospitalar, 
dentre outros.

Uma delegação com-
posta por 25 atletas re-
presentou Itapira na 
tradicional Corrida In-
ternacional de São Sil-
vestre, que aconteceu 
no dia 31 (terça feira), 

em São Paulo. A largada 
aconteceu na Avenida 
Paulista, com um per-
curso desafiador de 15 
km, reunindo mais de 35 
mil inscritos de diversas 
partes do mundo.

Na noite de 1º de ja-
neiro, uma ação rápida 
da equipe ROCAM (Ron-
da Ostensiva com Apoio 
de Motocicletas) de Mogi 
Mirim resultou na recu-
peração de uma motocicle-
ta furtada e na detenção de 
um jovem por receptação. 
A ocorrência teve início 
durante patrulhamento 
preventivo nos arredores 
da Praça Chico Mendes.

Ao longo da Avenida 
Expedito Quartieri, os poli-
ciais avistaram uma moto-
cicleta sem placa de iden-
tificação. Foi dada voz de 
parada ao condutor, iden-
tificado posteriormente 
como J., que desobedeceu 
e tentou fugir.

O salário-mínimo de 
2025 deve ser de R$ 
1.518, um aumento de 
R$ 106 em relação ao 
valor atual, de R$ 1.412. 
O reajuste final será ofi-
cializado por decreto 
presidencial nas próxi-
mas semanas.

O presidente Lula san-
cionou a lei que limita o 
aumento do salário-mín-
imo a, no máximo, 2,5% 
acima da inflação. A reg-
ra começa a valer agora 
em 2025 e vai até 2030. 
O teto de reajuste foi 
votado dentro do pacote 
fiscal aprovado pelo Con-
gresso Nacional antes 
do recesso.  A regra faz 
parte do esforço do gov-
erno federal para reduzir 
despesas obrigatórias, 
com o aval do Congresso.

Mogi Mirim

Itapira
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Mogi Guaçu

Câmara de Mogi Guaçu instala 19ª 
legislatura em sessão solene
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Férias: como lidar com as “birras” das 
crianças?

Infância: é preciso explorar a vida fora 
das telas

Por Taisa Raphael

L i d a r  c o m  a s 
emoções instáveis das 
crianças é uma missão 
difícil em qualquer fase 
do crescimento. Porém, 
em período de férias 
escolares prolongadas, o 
desafio pode ser maior, 
pois a criança ociosa 
exige atenção que os 
pais trabalhadores nem 
sempre conseguem 
dar. Além disso, “gente 
grande” tem dificuldade 
de aceitar o choro ou 
o comportamento que 
julga inconveniente. 

Nas famosas “bir-
ras”, o descontentam-
ento da criança piora 
quando seus sentimen-
tos são menosprezados 
e/ou ignorados. No en-
tanto, reconhecer que há 
uma mensagem sendo 
transmitida por trás de 
todo movimento da cri-
ança nos permite chegar 

mais perto das possíveis 
causas do desequilíbrio, 
facilitando a condução 
respeitosa da situação. 

E atenção: validar o 
sentimento do pequeno 
não significa validar o 
comportamento inad-
equado dele; acolher 
o que a criança está 
sentindo não quer diz-
er que a atitude dela 
está sendo acolhida. 
Dizer: “Filho, eu estou 
aqui com você, sei que 
está frustrado porque 
queria muito aquilo, eu 
também fico frustrada 
quando não consigo algo 
que quero muito! Mas, 
essa forma de agir não 
é aceitável” mostra que 
você acolhe a criança, 
acolhe o que ela sente e, 
ainda assim, não aprova 
suas atitudes. 

Não há uma receita 
a ser seguida... Algumas 
crianças não querem 
ouvir nada no momento 

da raiva. Mas mostrar-
se presente e tranquilo 
é o único movimento 
possível para ajudá-la 
a retornar à calma. A 
raiva, como qualquer 
outra emoção, é legíti-
ma. Às vezes, vem como 
uma onda pequena e, às 
vezes, como um tsuna-
mi. O cérebro infantil 
precisa de ajuda para 
atravessar essa onda 
com segurança. Quando 
se sentem frustradas, 
com raiva ou medo, a 
parte do cérebro re-
sponsável pelas atitudes 
instintivas se sobrepõe 
à razão e os pequenos 
só pensam em atacar, 
fugir ou bater, é instinto 
de sobrevivência. Há 
estratégias que ajudam 
a razão a tomar de volta 
o seu lugar, como be-
ber um copo de água, 
contar até dez, dançar, 
escutar uma música, 
apertar o travesseiro, ler 

bom livro, ganhar um 
abraço afetuoso. Essas 
atitudes afetam posi-
tivamente o cérebro, 
liberam hormônios “do 
bem” e desaceleram o 
corpo e a mente.  

Todavia, a grande 
resposta para a questão 
“Como ajudar as cri-
anças a encontrarem o 
equilíbrio em momen-
tos de raiva?” mora na 
regulação emocional 
dos pais e responsáveis. 
Adultos desregulados 
não conseguem inspirar 
a segurança que elas 
tanto precisam nos mo-
mentos desafiadores. 

Regular-se não é um 
movimento fácil e rápi-
do. É um acertar e errar 
diário. É preciso per-
sistência. É necessário 
acreditar que a calma 
precisa transbordar do 
adulto em momentos 
de repreensão para que 

a criança se sinta segu-
ra e saia do modo de 
sobrevivência. Talvez 
uma ordem de “engole 
o choro”, ou “pare de 
bobeira” seja mais fácil 
e resolva instantanea-
mente o problema, mas 
a raiva fica guardada 
lá num cantinho e, em 
algum momento, volta 
a dar seus sinais. 

Educar, tendo em 
mente as limitações da 
criança e tudo que ela 
é e sente, promove a 

saúde de qualquer ser. 
Está cientificamente 
comprovado! Educar 
respeitosamente é uma 
decisão difícil porque 
representa um esforço 
diário de redescoberta e 
evolução, mas é o maior 
ato de amor que pais 
e mães podem dar aos 
filhos. 

Taisa Raphael é edu-
cadora parental e autora 
do livro “Ari Encontra a 
Calma”. 

Por Lucas Freire*

O uso excessivo de 
telas na infância é uma 
preocupação crescen-
te. Embora a tecnolo-
gia traga benefícios, 
como o acesso à in-
formação e ao apren-
dizado interativo, sua 
utilização descontro-
lada pode acarretar 
p r o b l e m a s  p a r a  o 
desenvolvimento físi-
co, mental e social das 
crianças. 

Na primeira infân-
cia, as conexões neu-
rológicas são molda-
das pela interação com 
o mundo. O acesso 
livre ao celular e tab-
lets nessa fase pode 
retardar a evolução 
e  p r e j u d i c a r  e s s a 
dinâmica neurológica, 
representando atraso 
na fala, comprometi-
mento de habilidades 
motoras, redução na 
capacidade de formar 
laços e maior difi-
culdade em regular 
emoções e comporta-

mentos. 
A frequente ex-

posição aos eletrôni-
cos altera o circuito 
de recompensas do 
cérebro e gera a busca 
constante por estímu-
los rápidos e imedia-
tos, o que comprom-
ete a capacidade de 
atenção, as formas de 
lidar com frustrações e 
até o engajamento em 
atividades não digitais.  

Esse cenário pode 
levar a quatro com-
prometimentos fun-
damentais: déficit de 
atenção - incapacidade 
de manter o foco que 
afeta muitas funções 
cognitivas e de desen-
volvimento; privação 
do sono, o que difi-
culta a aprendizagem 
e controle emocional; 
redução da interação 
social; e, por último, 
a grande questão do 
vício.    

Hoje, muitas cri-
anças que vão à praia, 
lugar com uma série 
de  est ímulos  para 

brincar, consideram o 
passeio extremamente 
chato. A consequên-
cia disso é o aumento 
brutal de adoecimento 
mental, transtornos de 
ansiedade e depressão. 

As telas e os algo-
ritmos têm mecanis-
mos altamente aditi-
vos feitos para causar 
dependência, com o 
objetivo de nos vender 
produtos e fazer com 
que a nossa atenção 
fique cada vez mais 
vinculada a elas, o 
que é particularmente 
prejudicial nas fases 
do desenvolvimento 
infantil.   

Um dos antídotos, 
portanto, é o brincar 
livre, principal ma-
neira de exploração da 
vida. E, muitas vezes, 
essa prática pressupõe 
uma experiência não 
supervisionada, o que 
é um fator interes-
sante. A gente não só 
expõe muito à tela, 
como hiper protege as 
crianças, numa fase 

em que elas precisam 
estabelecer e desco-
brir limites, físicos e 
sociais.   

P o r  i s s o ,  a s 
f a m í l i a s  p r e c i s a m 
estimular atividades 
exploratórias, em que 
a criança vai testar 
caminhos, eventual-
mente vai se machu-
car, se arranhar, e isso 
faz parte do processo.   

Em casa, os pais 
devem estabelecer lim-
ites claros para o uso 
de tela e oferecer al-
ternativas, como jogos 
de tabuleiro, leitura, 
esportes, interações 
no brincar na rua, nos 
parques, principal-
mente com a natureza.   

É necessário criar 
um ambiente rico de 
interações humanas e 
desafios não digitais, 
dialogar e monitorar 
conteúdo, caso seja 
oferecido. Eu falo aqui 
não só como psicólogo, 
mas principalmente 
como pai de uma cri-
ança de dois anos e 

oito meses, que sabe 
das dificuldades de 
fazer isso.   

No livro “O Leão 
da Bochecha de Balão 
e a Redescoberta do 
Play”, abordo, de ma-
neira lúdica e infantil, 
a questão do uso ex-
cessivo de telas. O per-
sonagem principal, um 
leãozinho, acaba apri-
sionado por sua de-
pendência e fica triste. 
Ele e suas bochechas 
de balão simbolizam 
essa criatividade po-
tencial que vai mur-
chando.   

A ideia é trazer à 
tona um debate. É um 
livro para ser lido em 
voz alta, entre pais e 
filhos. E ele tem uma 
mensagem clara, in-
spiradora, reforçan-
do um estilo de vida 
mais ativo. Quando 
o leão redescobre o 
brincar, ele percebe o 
prazer das interações 
genuínas, recupera a 
energia, a criatividade 
e a conexão com a vida. 

E é exatamente isso 
que queremos para 
nossas crianças. Sem 
dúvidas, cabe a nós, 
pais, escola e socie-
dade, oportunizar essa 
qualidade de vida a 
elas. 

 
L u c a s  F r e i r e  é 

psicólogo e autor dos 
livros “O Leão da Bo-
checha de Balão e a Re-
descoberta do Play” e 
“Playfulness – Trilhas 
para uma vida resili-
ente e criativa!”. Em-
preendedor, escritor, 
palestrante e profes-
sor, é especialista na 
criação de treinamen-
tos e programas com 
experiências voltados 
para o desenvolvimen-
to comportamental, 
criatividade, resiliên-
cia e liderança. Fo-
menta ideias e provo-
cações sobre carreira, 
mercado de trabalho, 
criatividade, inovação, 
resiliência e liderança 
através do pioneiro 
Método Playfulness®.  

Castelos de areia: fé, ciência e realidade
Por Carlos Francis-

con*

A vida de quem está 
doente não é fácil em mui-
tos aspectos. Começando 
pelas consequências fi-
siológicas que a própria 
doença oferece. Existem 
também as questões 
emocionais, que agregam 
grande carga ao já sofri-
do tratamento. Porém a 
terceira, e muitas vezes 
mais incômoda, reali-
dade que um paciente 
lida é o extremismo reli-

gioso. Durante o período 
de enfrentamento do 
câncer da minha esposa 
Andrea, a frase que mais 
nos incomodava ouvir 
era: “já está curado!”

Era necessária uma 
dose de paciência ex-
tra para entender que, 
apesar de danosa, havia 
boa intenção naqueles 
que a pronunciavam. 
Essa frase “inocente” é 
apenas a ponta visível 
de um enorme iceberg, 
fruto de um péssimo en-
tendimento da realidade 

e de uma espiritualidade 
adoentada com positiv-
ismo tóxico. É como um 
grande castelo de areia, 
bonito, porém, uma im-
agem frágil do que se-
ria um castelo real, feito 
normalmente de pedra 
e com sólidas fundações.

Falta, na grande 
maioria dos que se 
dizem religiosos, uma 
percepção realista que 
o próprio evangelho 
saudável de Cristo nos 
fornece como fundação. 
Jesus mesmo disse que 

quem ouve suas pala-
vras e as põe em prática 
é como um homem que 
construiu sua casa fun-
dada sobre rocha. Ainda 
assim, a sociedade insiste 
em erguer suas casas so-
bre a areia.

O evangelho de ver-
dade é realista: revela 
como a existência é dura 
e cheia de desafios. Pas-
sar por uma situação 
realmente pesada de vida 
ou morte – como a que 
minha esposa enfrentou 
– é um divisor de águas 

na espiritualidade. O ex-
cesso de positividade se 
desfaz como um castelo 
de areia diante do im-
pacto das ondas do mar. 
Aquela espiritualidade 
puramente mística se 
ofusca na dura realidade 
das sessões de quimioter-
apia e nas salas de espera 
em longas cirurgias.

Para aqueles que real-
mente querem se prepa-
rar para ser saudáveis 
espiritualmente, é preci-
so entender que os sofri-
mentos são passageiros, 

e mesmo que venham, 
devemos lutar com as 
ferramentas que temos 
a nossa disposição. Médi-
cos e terapeutas cuid-
am do nosso corpo, pas-
tores e padres zelam pela 
caminhada espiritual de 
maneira honrosa, mas 
também honesta.

*Carlos Franciscon é 
pastor, escritor, especial-
ista de suporte técnico 
e bacharel em Teologia, 
autor do livro Na Alegria 
e Na Dor.
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De Mogi Guaçu

Nesta quarta-feira, 
1º de janeiro, a Câmara 
Municipal de Mogi Gua-
çu realizou a Sessão So-
lene de instalação da 19ª 
Legislatura, marcando o 
início oficial dos traba-
lhos legislativos para os 
próximos quatro anos. 
O evento foi conduzido 
pelo vereador Guilher-
me de Sousa Campos, 
conhecido como Gui-
lherme da Farmácia, o 
parlamentar mais vota-
do nas eleições munici-
pais de 2024.

A cerimônia, marca-
da por momentos de so-
lenidade e emoção, con-
tou com a presença dos 
13 vereadores eleitos, 
que assumem a respon-
sabilidade de represen-
tar a população e legislar 
em prol do município. 
Entre os participantes 
também estavam o pre-

feito Rodrigo Falsetti 
e o vice-prefeito Major 
Marcos Tuckumantel, 
ambos empossados para 
o segundo mandato con-
secutivo.

Novidades na Legis-
latura

Uma das principais 
mudanças desta nova 
legislatura é o aumento 
no número de cadeiras 
na Câmara, que passou 
de 11 para 13 vereado-
res. Os parlamentares 
eleitos para o mandato 
2025-2028 são:

Adriano Luciano Ro-
drigues (Adriano da 
Guarda Batatinha)

Alexandro de Araújo 
(Alex Tailândia)

Amarai de Oliveira 
Gomes (Pezão)

Angela Maria de Fa-
rias

Elias dos Santos (Pas-
tor Elias)

Eliete de Souza Bor-
ges (Eliete de Madurei-

ra)
Guilherme de Sousa 

Campos (Guilherme da 
Farmácia)

Jéferson Luís da Silva
Luciano Firmino 

Vieira (Luciano da Saú-
de)

Luís Zanco Neto (Luís 
Zanco da Farmácia)

Marçal Georges Da-
mião (Marçal do Sindi-
cato)

Natalino Antonio da 
Silva (Natalino Tony Sil-
va)

Paulo Henrique Pe-
reira (Paulinho)

Prestígio e Represen-
tatividade

O evento contou com 
a presença de diversas 
autoridades municipais 
e estaduais, como o de-
putado estadual Barros 
Munhoz; o comandante 
do 26º Batalhão de Polí-
cia Militar, Ten. Cel. PM 
Antônio Roberto Catossi 
Júnior; e o presidente da 

61ª Subseção da OAB, 
Natalino Polato. A mesa 
dos trabalhos ainda foi 
composta por represen-
tantes religiosos, como 
Monsenhor João Paulo 
Ferreira Ielo e Pastor 
Nicelzio Ribeiro de Pai-
va, demonstrando a plu-
ralidade e importância 
do momento.

A cerimônia foi abri-
lhantada pelo naipe de 
metais da Corporação 
Musical Marcos Vedo-
vello, que trouxe um 
tom solene e emocio-
nante à ocasião.

Discursos e Compro-
missos

Em seu discurso, o 
vereador Guilherme da 
Farmácia destacou o 
compromisso com a po-
pulação e a importância 
de uma gestão colabora-
tiva entre Legislativo e 
Executivo:

“Estaremos juntos e 
faremos de Mogi Guaçu 

cada vez melhor. Vamos 
trabalhar com lealdade e 
dignidade, cumprindo o 
nosso papel como legis-
ladores.”

O prefeito Rodrigo 
Falsetti também usou a 
tribuna para celebrar o 
início do novo mandato, 
agradecendo pela con-
fiança da população e 
reforçando sua determi-
nação em dar continui-

dade aos avanços con-
quistados no primeiro 
mandato.

A instalação da 19ª 
Legislatura simboliza 
um momento de reno-
vação e esperança para 
Mogi Guaçu, com gran-
des expectativas para os 
próximos quatro anos.

Fonte Câmara Muni-
cipal

Câmara de Mogi Guaçu instala 19ª 
legislatura em sessão solene

De Mogi Mirim

Na manhã do dia 1º 
de janeiro, a Câmara 
Municipal de Mogi Mi-
rim foi palco da sessão 
solene de posse do pre-
feito Paulo de Oliveira e 
Silva (PDT), da vice-pre-
feita Maria Helena Scu-
deler de Barros (União 
Brasil), e dos 17 vere-

adores eleitos em ou-
tubro. O evento reuniu 
autoridades, convidados 
e a população local para 
o início de um novo ciclo 
administrativo na cida-
de.

Vereadores empossa-
dos

Os vereadores que as-
sumem seus mandatos 
para os próximos quatro 

anos são:
Marcos Antonio 

Franco (União Brasil)
João Victor Coutinho 

Gasparini (União Brasil)
Mara Cristina Cho-

quetta (PDT)
Manoel Eduardo Pe-

reira da Cruz Palomino 
(PSD)

Luis Roberto Tavares 
(Podemos)

Everton Bombarda 
(PDT)

Wagner Ricardo Pe-
reira (PL)

Cristiano Gaioto 
(PDT)

Cinoê Duzo (PP)
Wilians Mendes 

(PDT)
Marcio Dener Coran 

(PP)
Ademir Souza Floret-

ti Junior (Republicanos)
Marcio Evandro Ri-

beiro (União Brasil)
Marcos Paulo Cegatti 

(PSD)

Daniella Gonçalves 
de Amoedo Campos 
(PP)

Luiz Saviano (Cida-
dania)

Ernani Gragnanello 
(PT)

Posse do secretariado
Após a solenidade na 

Câmara Municipal, o 
prefeito e a vice-prefei-
ta se dirigiram ao Salão 
Vermelho da Estação 
Educação, onde deram 
posse aos secretários 
municipais que atua-
rão no novo mandato. 
Maria Helena, além de 
suas funções como vi-
ce-prefeita, acumulará 
os cargos de Chefe de 
Gabinete e Secretária de 
Relações Institucionais.

Confira os secretários 
empossados:

Antônio Cláudio da 
Rocha Salgado – Admi-
nistração

Valdir Luiz Biazotto – 

Agricultura
Cristina Puls – Assis-

tência Social
Luiz Henrique Dalbo 

– Cultura e Turismo
Josélia Longatto Fui-

dio – Educação
Geraldo Vicente Ber-

tanha – Esporte, Juven-
tude e Lazer

Edson Domingos de 
Andrade – Finanças e 
Tecnologia da Informa-
ção (interino)

Massao Hito – Gover-
no

Oberdan Quaglio Al-
ves – Meio Ambiente e 
Serviços Municipais (in-
terino)

Allan Rodrigo Alves – 
Mobilidade Urbana

Adriana Tavares de 
Oliveira Penha – Negó-
cios Jurídicos

Paulo Roberto Tris-
tão – Obras e Habitação 
Popular

Dirceu da Silva Pauli-

no – Ouvidor Geral
Luiz Henrique Bueno 

Cardoso – Planejamen-
to Urbano

Mauro Nunes Junior 
– Saúde

Luiz Carlos Pinto – 
Segurança Pública

Larissa Rodrigues Vi-
cente – Suprimentos e 
Qualidade

Neiroberto Silva – 
Presidente do SAAE

Moacir Genuário – 
Subprefeito do Distrito 
de Martim Francisco

Suzana Rossi Freitas 
Calefi Giglio – Presiden-
te do Fundo Social

Moisés da Rocha 
Dantas – Controlador 
Geral

O evento marcou o 
início de uma nova ges-
tão, com a promessa de 
trabalho em conjunto e 
de comprometimento 
com as demandas da po-
pulação mogimiriana.

Posse do Prefeito Paulo Silva, Vice-Prefeita 
Maria Helena e Vereadores marca início de 

novo mandato em Mogi Mirim

Da Renovias

A Renovias registrou 
fluxo de aproximada-
mente 577 mil veículos 
nos 345,6 quilômetros 
da malha viária que 
faz a interligação entre 
Campinas, Circuito das 
Águas e sul de Minas 
Gerais, durante a Ope-
ração Ano Novo.

O esquema especial 
de segurança viária da 
Renovias foi realiza-
do entre zero hora de 
sexta-feira (27/12) e 
meia-noite de ontem 
(01/01). Também houve 
reforço na fiscalização 
por parte da Polícia Mi-
litar Rodoviária. Neste 
período, foram realiza-
dos 828 atendimentos 
aos clientes, incluindo 
serviços de guincho, so-
corro mecânico, atendi-
mento pré-hospitalar, 

dentre outros.
O Centro de Controle 

de Operações (CCO) da 
Renovias, que funciona 
24 horas por dia, aten-
deu 550 chamados nes-
te período, tanto pelo 
0800 quanto pelos te-
lefones de emergência 
das rodovias. Houve o 
registro de 12 acidentes, 
com 4 feridos e nenhu-
ma vítima fatal.

Diversas equipes da 
Renovias trabalharam 
em esquema de plantão 
na Operação Ano Novo 
para garantir qualidade 
e agilidade no atendi-
mento aos motoristas. 
Equipes de Inspeção de 
Tráfego, Atendimento 
Pré-Hospitalar (APH) 
e Centro de Controle 
Operacional (CCO) per-
maneceram à postos em 
pontos estratégicos das 
rodovias, com a Opera-

ção Visibilidade, visan-
do o conforto e a segu-
rança dos clientes.

O Sistema de Aten-
dimento ao Usuário 
(SAU) da Renovias se-
gue à disposição 24 ho-
ras por dia. Para acio-
ná-lo, basta ligar 0800 
055 9696 ou usar um 
dos fones de emergên-
cia implantados a cada 
quilômetro. Condições 
antecipadas do tráfego 
podem ser obtidas pelo 
site www.renovias.com.
br. 

 Sobre a Renovias: A 
malha viária da Reno-
vias faz a interligação 
entre Campinas, Circui-
to das Águas e sul de Mi-
nas Gerais através das 
Rodovias SP-340 (Cam-
pinas/Mococa), SP-342 
(Mogi Guaçu/Águas da 
Prata), SP-344 (Aguaí/
Vargem Grande do Sul), 

SP-350 (Casa Branca/
São José do Rio Pardo) 

e SP-215 (Vargem Gran-
de do Sul/Casa Branca), 

com extensão de 345,6 
quilômetros.

Operação Ano Novo sem mortes por 
acidente na malha viária Renovias
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Motocicleta Furtada Recuperada em Mogi 
Mirim; Jovem é Detido por Receptação

De Mogi Mirim

Na noite de 1º de ja-
neiro, uma ação rápida 
da equipe ROCAM (Ron-
da Ostensiva com Apoio 
de Motocicletas) de Mogi 
Mirim resultou na recu-
peração de uma moto-
cicleta furtada e na de-
tenção de um jovem por 
receptação. A ocorrência 
teve início durante pa-
trulhamento preventivo 
nos arredores da Praça 
Chico Mendes.

Ao longo da Avenida 

Expedito Quartieri, os 
policiais avistaram uma 
motocicleta sem pla-
ca de identificação. Foi 
dada voz de parada ao 
condutor, identificado 
posteriormente como J., 
que desobedeceu e ten-
tou fugir. Após um breve 
acompanhamento, ele foi 
interceptado na Rua Co-
lômbia.

Em busca pessoal, 
nada de ilícito foi encon-
trado com o suspeito. No 
entanto, a motocicleta 
apresentava numeração 

de motor e chassi supri-
midos. Uma etiqueta de 
identificação revelou que 
o veículo, modelo JTZ/
RD160, havia sido furta-
do em Mogi Guaçu no dia 
24 de dezembro de 2024.

Questionado, J.. afir-
mou ter adquirido a mo-
tocicleta de um desco-
nhecido na Praça Chico 
Mendes. Diante dos fa-
tos, foi dada voz de apre-
ensão por receptação, o 
suspeito e a motocicleta 
foram conduzidos ao CPJ 
(Centro de Polícia Judi-

ciária) de Mogi Guaçu.
O delegado de plantão, 

registrou a ocorrência 
como receptação, apre-
endendo a motocicleta 
e o celular do suspeito. 
Após os procedimen-
tos legais, J. foi liberado 
para a custódia de sua 
genitora.

A ação destaca a im-
portância do trabalho 
conjunto e da vigilância 
no combate a crimes pa-
trimoniais, reforçando a 
segurança na região.

Homem é preso em flagrante por tráfico de 
drogas na madrugada em Mogi Guaçu

De Mogi Guaçu

Na madrugada de 2 

de janeiro, um homem 
identificado como J. foi 
preso em flagrante por 

tráfico de drogas em 
Mogi Guaçu. A abor-
dagem aconteceu após 

uma perseguição inicia-
da pela Praça Fernando 
de Noronha, onde ele 
foi avistado carregando 
uma pochete, que cha-
mou a atenção de uma 
equipe de Patrulhamen-
to Tático.

Ao perceber a presen-
ça da viatura, o suspeito 
fugiu em alta velocidade 
em direção à Rua Presi-
dente Prudente, passan-
do pela Rua Cristóvão 
Colombo e Rua Marília, 
onde foi finalmente de-
tido. Durante a revista 
pessoal, os policiais en-
contraram na pochete 36 
pinos de cocaína (0,026 
kg), 24 pedras de crack 
(0,019 kg), R$ 100,00 
em dinheiro e um apare-
lho celular.

Questionado sobre a 
fuga, J. afirmou que es-
tava com medo de ser 
preso novamente. Ele 
confessou que estava re-
alizando tráfico de dro-
gas na Praça Fernando 
de Noronha, alegando 
que estava desemprega-
do e precisava de dinhei-

ro. Segundo ele, o valor 
apreendido era prove-
niente da venda de en-
torpecentes, e as drogas 
seriam destinadas à co-
mercialização.

Diante dos fatos, a 
equipe deu voz de prisão 
em flagrante por tráfico 
de drogas. O suspeito foi 
conduzido à Central de 
Polícia Judiciária (CPJ) 

de Mogi Guaçu, onde o 
delegado de plantão rati-
ficou a prisão. J. perma-
nece detido à disposição 
da Justiça.

A Polícia Militar re-
força o compromisso 
com a segurança pública 
e pede que a população 
continue contribuindo 
com denúncias anôni-
mas.

Novo teto para reajuste do salário-mínimo 
entra em vigor em 2025

Da Redação

O salário-mínimo de 
2025 deve ser de R$ 1.518, 
um aumento de R$ 106 em 
relação ao valor atual, de 
R$ 1.412. O reajuste final 
será oficializado por decreto 
presidencial nas próximas 
semanas.

O presidente Lula san-
cionou a lei que limita o au-
mento do salário-mínimo a, 
no máximo, 2,5% acima da 
inflação. A regra começa a 

valer agora em 2025 e vai 
até 2030. O teto de reajuste 
foi votado dentro do pacote 
fiscal aprovado pelo Con-
gresso Nacional antes do 
recesso.  A regra faz parte 
do esforço do governo fed-
eral para reduzir despesas 
obrigatórias, com o aval do 
Congresso.

A nova política ajusta o 
crescimento do piso salarial 
aos limites definidos pelo 
arcabouço fiscal. Assim, o 
salário terá uma alta entre 

0,6% e 2,5% ao ano acima 
da inflação. A fórmula atu-
al, que considera a inflação 
acumulada e o crescimento 
do PIB de dois anos antes, 
será mantida, mas com o 
novo teto para conter as 
despesas públicas.

A previsão é de que a 
medida economize R$ 
15,3 bilhões em cinco anos. 
Cada real adicionado ao 
salário-mínimo aumenta os 
gastos em R$ 392 milhões, 
principalmente em áreas 

como Previdência Social 
e benefícios assistenciais 
vinculados ao piso, como o 
BPC, por exemplo.

Pela regra anterior, o 
salário-mínimo de 2025 
poderia chegar a R$ 1.528, 
mas, com o teto de 2,5%, o 
valor ficará em R$ 1.518. Os 
novos valores começarão 
a ser pagos no início de 
fevereiro, referentes ao tra-
balho realizado em janeiro.

Reportagem, Katia Maia

De Itapira

Uma delegação com-
posta por 25 atletas re-
presentou Itapira na 
tradicional Corrida In-
ternacional de São Sil-
vestre, que aconteceu 
no dia 31 (terça feira), 
em São Paulo. A largada 
aconteceu na Avenida 
Paulista, com um per-
curso desafiador de 15 
km, reunindo mais de 35 
mil inscritos de diversas 

partes do mundo.
A comitiva itapirense 

é formada por 21 homens 
e 4 mulheres, demons-
trando a diversidade e o 
comprometimento com 
o esporte. Os corredo-
res tiveram o apoio da 
Secretaria Municipal de 
Esportes e Lazer de Ita-
pira, que desempenhou 
um papel fundamental 
na organização e incenti-
vo para a participação na 
prova.

Os atletas vêm se pre-
parando intensamente 
para enfrentar as subidas 
íngremes e os desafios 
técnicos do trajeto da São 
Silvestre. A participação 
no evento não é apenas 
um marco esportivo, mas 
também um momento 
de confraternização e su-
peração pessoal.

A São Silvestre, em 
sua 99ª edição, é consi-
derada a corrida de rua 
mais prestigiada da Amé-

rica Latina, com grande 
visibilidade e reconheci-
mento no cenário espor-
tivo internacional.

A presença de Itapira 
na competição reforça 
o compromisso do mu-
nicípio em promover o 
esporte como ferramen-
ta de saúde e integração 
social.

Desejamos sucesso 
aos participantes itapi-
renses nesta importante 
jornada esportiva!

Atletas de Itapira participam da 99ª 
Corrida Internacional de São Silvestre
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